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Resumo
Desde a modernidade, a velocidade, a urgência, o transporte e o trabalho exacerbado 
têm roubado de nós a percepção dos cenários urbanos. Desconhecemos os caminhos que 
percorremos e tampouco os exploramos. Numa resistência a esta precarização da vida 
nas  cidades  modernas,  surgem  os  situacionietas,  criando  novos  paradigmas  para  a 
vivência  e  construção  do  espaço  urbano;  propondo  caminhos,  labirintos,  rotas  sem 
destino  pré-determinado,  que  são  as  ”derivas”.  Viver  a  arte  na  educação  é  viver  a 
possibilidade. Sendo assim, no universo adolescente do ensino fundamental II, mesmo 
de uma escola apostilada,  pudemos lançar a proposta de uma vivência situacionista. 
Fomos então a um oásis que temos perto da escola que engloba algumas quadras e que 
resiste ao piche, para valorizar pracinhas como lugar de vivência e convívio. A ideia era 
primeiramente  experimentar  este  espaço  urbano  velozmente  e  depois  lentamente, 
caminhando  sem pensar  no  percurso.  Logicamente,  muito  pouco  foi  apreendido  no 
primeiro, ao contrário do segundo que permitiu um compartilhar rico e poético. O que 
vivenciamos visual, tátil e auditivamente, transformou-se, posteriormente, em imagens e 
signos que se materializaram em esculturas de cimento, num contraponto urbano.
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Abstract
Since modernity, speed, urgency, transport and the exacerbated work have stolen from 
us the perception of urban settings. We don’t really know the ways we have walked and 
neither we explored them. A resistance to this kind of life in modern cities, we find the 
“situationists”,  creating  new paradigms for  living and construction  of  urban space; 
proposing paths, labyrinths, routes without a predetermined destination, which are the 
“drift”.  Live  art  in  education  is  live  the  possibility.  Thus,  in  the  universe  of  an 
adolescent school, even at a school standardizing methods with pre-established books, 
we could launch the proposal of a situationist experience. Then we went to an oasis near 
the school  which resists  the pitch to valorize little squares as a place of living and 
socializing. The idea was first to try this urban space quickly and then slowly walk 
without  thinking  about  the  route.  We observed  that  we learnt  a  little  with  the  first 
proposal while the second idea provided us a rich and poetical learning. Everything that 
we saw, touched or heard, it was transformed in images and signs which materialize 
themselves in sculptures of cement, in an urban counterpoint.
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Introdução
Em muitos momentos da história, a arte foi uma voz, quem sabe, a voz, talvez a única 
voz possível, de resistência, de crítica, de denúncia, de idealismo e, porque não dizer, de 
utopia.
       A arte foi então, uma linguagem que quando se via sem liberdade de expressão, 
usada  e  manipulada  pelo  poder  político,  ou religioso,  como água que  não se  pode 
conter e nem tampouco segurar com as mãos, sempre  encontrou novos caminhos que 
acabavam levando-a de volta à liberdade.
       “A alegoria da primavera”, “O nascimento de Vênus”, de Boticcelli, o nu artístico e 
o  grande  questionamento  que  iluminou  o  pensamento  renascentista,  inquieto  por 
encontrar  respostas para  os  fenômenos  da  natureza,  são  exemplos que,  em  plena 
Inquisição, ousaram o humanismo por meio da arte.
       “Execuções  de 3 de maio”,  de Goya, espanhol,  porém retratista  da corte  de 
Napoleão na Espanha, tornando-o por isso, para muitos, um traidor da pátria, extravasa, 
em sua pintura,  uma voz de denúncia  frente  à  violência  de Napoleão em seu  país, 
criando uma grande tensão espacial em sua pintura, através de um acentuado contraste 
em meio a uma cena ousadamente realista.
       O Manifesto do realismo, tirando as máscaras do cotidiano, apresenta o que a arte 
até  então  se  recusara  mostrar:  o  feio,  o  anonimato  das  pessoas  comuns,  simples  e 
trabalhadoras e sua incômoda pobreza, que resultou numa forte rejeição social, artística 
e até mesmo política de Gustave Coubert, que assim mesmo não hesitou em quebrar o 
padrão.
       O  impressionismo  de  formas  sem  contornos;  o  expressionismo  que  faz  da 
deformação “o grito“ que grita e resiste à violência.
       A ilusão  da  totalidade  que  a  partir  do  fragmento  encontra  no  cubismo  a 
possibilidade de muitas faces.
       Manifesto do Surrealismo!
       Novamente um manifesto; outra voz.
       É a vitória da imaginação.
       A realidade não é necessariamente material. É a descoberta do interior, da essência, 
até então, perdida no aparente.
       Futurismo,  olhos  fitos  adiante.  Tecnologia,  máquina,  velocidade,  multidão, 
movimento, agito, correria, desapropriação!
       Vida sem percepção.
       A essência desprendida do aparente.
       Sentidos sem percepção.
       Vivência sem apropriação.
       O futuro esperado e vislumbrado chegou e trouxe com ele a desilusão dos espaços 
urbanos.
       Na linha redutora do tempo, grandes metrópoles são produtos desta revolução 
industrial e tecnológica.
       O tempo que não passa, voa, e voa com asas do descompromisso com a posse de 
onde se vive, tem feito da velocidade o grande efeito colateral da desapropriação dos 
espaços urbanos.
Na cidade atual não há uma consciência de forma de vida,  o 
espaço da cidade é preenchido como produto de uma atividade 
que carece das mínimas condições necessárias para que se possa 
falar de uma consciência comunitária,  onde a singularidade,  a 
criatividade  e  a  vida  anímica possam expandir-se livremente" 
(SANTIAGO BARBUY, ano 1980, pág. 12.)
As garras do sistema que, ontem e hoje, incansavelmente, sustentam e mantêm 
as rédeas do pensamento coletivo, preso à aparência que pouco a pouco se mostra oca. E 
é por isso que a arte novamente assume o seu papel utópico, na contramão da cultura 
consumista, de objetos e posses e não de relações, espaço e vida, propondo um basta, 
uma  resistência  a  esta  vida  urbana  dos  grandes  centros  pós-modernos,  em  que  a 
velocidade da urgência, do deslocamento, do transporte, do trabalho exacerbado, oculta 
cenários, apaga as luzes, nivela o tato e iguala indivíduos que deveriam ser individuais 
no meio de uma grande massa cega, que caminha por caminhos que ela própria não 
escolheu e nem tampouco explorou.
As multidões  descrevem,  nas  cidades  e  nas  ruas,  uma coreografia  confusa  e 
atormentada pela pressa.
Cidade de quem e para quem.
Os espaços urbanos tornaram-se grandes painéis salpicados de gente que vão 
misturando suas cores fazendo emaranhados cromáticos que se perdem na realidade, 
sem contornos, como uma grande metáfora do action painting.
Só que ao invés da liberdade e do acaso serem um portal de possibilidades como 
o foi para Jackson Pollock, tornou-se um labirinto cego e impedido pela velocidade de 
encontrar o rumo.
Vivemos  uma  realidade  dividida.  Dois  mundos;  porém  muitos  caminhos  e 
muitas escolhas.
      Precisamos de luz para discernir o mundo dos inteiros e das partes.
Nós, as partes e todos os fragmentos da realidade que podemos vivenciar e dela 
nos apropriar, precisamos de luz até para podermos nos reconhecer como tal  e  perceber 
que é na diferença que o universo se amplia; que somos sim diferentes, mas únicos.
       Únicos e reconhecíveis num universo urbano que insiste em não reconhecer suas 
partes.
       Numa resistência a esta precarização da vida nas cidades modernas, surgem os 
situacionistas, que propõem caminhos, labirintos,  rotas sem destino pré-determinado, 
que são as “derivas” e as “errâncias” (assim chamadas por Paola Berenstein, ano 2007), 
solo, chão, percepção; lentidão ao invés da velocidade e na paz de um rio tranqüilo 
interior, fazer uso dos sentidos para tomar posse dos espaços e torná-los encarnados e 
não apenas postais espetacularizados, desprovidos da interação de seus habitantes.
É preciso que o indivíduo se perca para se achar e se aproprie do espaço e do 
meio por livres caminhos percorridos, desprovidos da possibilidade de uma rota e muito 
menos de velocidade.
O espaço é possuído à medida que ele é vivenciado e é a lentidão que promove 
isso. As errâncias não são apenas caminhos, vias de acesso ou de passagem, mas fontes 
de experimentação e de descobertas pelos sentidos.
RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA
Viver a arte na educação é viver a possibilidade.
É estar junto.
É viver a experiência e ampliar as fronteiras da sala de aula e do pensamento.
É não se conformar com o sistema.
É transformar-se pela renovação da mente.
É estar na luz.
É propor e ouvir a voz do outro.
Sendo assim, no universo adolescente, de 12 a 14 anos, do ensino fundamental 
II,  numa escola particular e apostilada em Campinas – SP, fizemos da proposta dos 
situacionistas, a nossa forma de resistência à insensibilidade e fomos  a um oásis que 
temos perto  da  escola;  um pequeno bairro  chamado de  vila  São João,  que  engloba 
algumas  quadras,  que  enfrenta  o  cimento  e  o  piche  e  procura  manter-se  na  terra  e 
valorizar pracinhas como lugar de vivência e convívio.
A idéia era primeiramente experimentar este espaço urbano velozmente e depois 
lentamente, caminhando sem pensar no percurso percebendo que os inteiros e os cheios 
dos  espaços  urbanos  encontram nos  vazios  a  fusão  de  uma  realidade  fragmentada, 
dando no detalhe, o foco ao olhar e ao sentir de cada um em relação ao espaço vivido.
"O espaço  vazio  se  carrega  de  futuro;  por  isso,  no  espaço  vazio  se  aloja  a 
imaginação, o sonho e a poesia." (SANTIAGO BARBUY, ano 1980, pág. 6.)
No encontro, o compartilhar do que percebemos.
Logicamente muito pouco havia sido apreendido no primeiro caminho.
Após experimentar pela segunda vez o mesmo espaço e o prazer da vivência do 
percurso,  houve outro encontro e agora o compartilhar  do que percebemos foi  rico e 
poético.
O que vivenciamos visual, tátil e auditivamente, transformou-se, posteriormente, 
em imagens e signos que se materializaram em esculturas de cimento, num contraponto 
urbano.
Eram partes de um todo que se tornaram artisticamente referências e conexões, 
emergentes de um ambiente que passou a ser altamente especial e significativo para 
todos nós, porque a imagem de nós mesmos se dá pela mediação de um signo, que 
quando criado por nós, reflete quem somos.
Pelos signos, damos significação ao que nos cerca e podemos compreender o 
criador e a criação.
Por sermos  dotados da capacidade de criar, nomear e interpretar e fazermos da 
realidade,  a  nossa verdade; fragmentos da verdade que É segundo Platão,  partes do 
mundo das idéias.
Existe.
Infinita, revela-se e torna-se ainda maior porque supera a criação em si mesma. 
Apesar da nossa finitude, também nos superamos quando criamos. 
Ao criar, tomamos posse da nossa condição de criatura que imita seu autor.
Somos pedaços do todo. 
Somos  lembranças  do  mundo  de  todas  as  idéias  e  se  nelas  estivermos 
conectados, não nos faltarão meios, recursos, asas e voz para encontrarmos na criação e 
na  arte,  caminhos  de  resistência  e  utopia,  que  nos  farão  transcender  a  alienação, a 
velocidade e a falta de contato e conhecimento do mundo interior e a sua projeção no 
mundo exterior,  tão negligenciados pela pressa e pela falta de percepção e posse da 
nossa própria identidade.
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